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ORGÃO DOS INTERESSES LOCAES 

José (Kamtido (fímne.'! á^feren 

| i^|ASSA no proxirao domingo, 16 do 
Tal corrente, o anniversario natali 
P cio d'esle venerando e prestimoso 
cidadão. 

Deixaríamos de cumprir um dos mais 
sagrados deveres, senão commemorasse- 
mos esse dia. 

Seria uma falta indesculpável, senão en- 
fileirássemos hoje nas modestas colnmnas 
do nosso humilde semanário o retrato d^s- 
te cavalheiro, um dos mais dislinctos da 
sociedade aristocrática do norte de Portugal. 

Dotado de elevados dotes de coração e 
d'nma alma e sentimentos que muito o 
nobilitam, é e tem sido sempre, dizemol-o 
ousadamente, um verdadeiro pae da cari- 
dade. 

Possuidor de uma fortuna considerável, 
sua ex." divide-a com mão larga pelos 
necessitados, e rara será a rua d'esta villa 
onde não resida alguém que seja soccor- 
rido por tão benemerilo cidadão. 

Devido ao seu lucidissimo espirito e ins- 
pirado por uma assiduidade sem rival, 
teem-lhe sido conferidos cargos de reco- 
nhecida importância, desempenhando-se 
sempre d'ellescom amaxima imparcialida- 
de e correcção. 

Actualmente, está exercendo o espinho- 
so cargo de juiz de direito, e, achando-se 
porisso investido de tão nobres prerogali- 
vas, nem assim deixa de estender a sua 
mão, como sempre, ao mais humilde dos 
seus empregados. 

Isto não é lisonja, mas sim a pura ver- 
dade, porque lemos razões, as mais con- 
vincentes, para o poder aflirmar. 

Todos, sem distincção de classe, reco- 
nhecem demasiadamente a veracidade des- 
tas linhas, reconhecimento lhano que fa- 
cilmente se denuncia em todas as conver- 
sações onde o seu nome é invocado. 

Homens d'esle quilate honram sobremo- 
do a terra que os viu nascer; honram a 
historia de seus antepassados. 

Ei' desnecessário dizer-se que, devido á 
iniciativa d'este cavalheiro se devem, se- 
não todos, a maior parte dos melhora- 
mentos d'esle concelho. 

Faremos especial meação do magnifico 
hospital da misericórdia d'esta villa. 

Para esta casa de caridade não tem só- 
mente sua ex.a concorrido com o seu atu- 
rado trabalho, mas também com avultadas 
sommas. 

Devido lambem á inconcussa honradez 
do seu passado, tem sido e ainda é pro- 
vedor da Santa Casa da Misericórdia d'esta 
comarca. 

Os seus actos n'este honroso cargo não 
desmerecem, antes augmentam, o concei- 
to de que ha muito gosa. 

Desconhecendo por completo o egoísmo, 
procede sempre correcto e leal para com 
todos. 

E' amigo do seu amigo; é franco e sin- 
cero em todas as soas conversações; é 
ríspido quando é preciso e amavel para 
quem lh'o merece. 

E' um cavalheiro na verdadeira accepção 
da palavra. 

Quiséramos poder dispor de avultados 
conhecimentos para assim descrevermos 
minuciosamente os seus feitos. 

* 
Sua ex.* tem sido indigitado para cargos 

de summa importância e responsabilidade, 
em virtude dos muitos recursos iulelle- 
cluaes, conhecimentos e aptidões adminis- 
trativas de que dispõe. 

Em 1866, contra a sua vontade mani- 
festa, foi eleito presidente da municipalida- 
de Melgacense, e pode dizer-se afoulamen- 
te que foi desde es<a occasíão que tiveram 

começo a grande carreira de melhoramen- 
tos, transformando assim Melgaço, a pa- 
tria da famigerada Ignez Negra, n'uma 
villa, senão aceiada. regularmente polida. 

Por decreto de 12 de janeiro de 1871 
foi nomeado primeiro substituto do juiz de 
direito d'esta comarca, e, successivamenle, 
segundo substituto, pelos decretos de 14 
de março de 1872; 8 de março de 1873; 
5 de junho de 1874; 10 de junho de 1875; 
27 de abril de 1876; 12 de abril de 1877; 
27 de junho de 1878; 20 de março de 
1879; 21 de maio de 1884 e 3 de setem- 
bro de 1885. Em cada um d'estes perío- 
dos foi, por muitas vezes, chamado a des- 
empenhar as 
respectivas 
fnncções jurí- 
dicas, como 
agora o está 
sendo, e o'es- 
se desempe- 
nho bouve-se 
sempre com a 
maior cons- 
tância pelas 
indicações da 
lei e escropu- 
lososdiclames 
da sua consci- 
ência. 

Em 1879 e 
1885 occupon 
novamente a 
cadeira presi- 
dencial d'este 
mnnicipio, e, 
de ambas as 
vezes, soube 
m a n te r-se 
sempre devi- 
damente á al- 
tura da confi- 
ança que o 
povo de Melgaço D'elle deposilára e ain- 
da deposita. 

Finalmente, os méritos e grandes feitos 
de ião prestante cidadão foram publica- 
mente consagrados no decreto de 17 de 
fevereiro de 1886, que lhe concedeu, co- 
mo distincção, o habito da ordem militar 
de N. S. da Conceição de Villa Viçosa. 

Não é isso, a nosso ver, recompensa suf- 
ficieute dos actos de philantropia e da 
dedicação ao serviço publico, assidnamen- 
le prestados pelo digno agraciado, no 
emtanto é elle uma subida prova da muita 
consideração e estima para com sua ex.a 

Melgaço-lribula-lhe também, com justi- 
ça, a mais cordeal veneração e respeito, 
cumprindo assim um dever sagrado. 

Melgaço, na sua maior parte, adora-o 
como Deus adora os anjos, porque vè 
iPelie a sua completa grandeza. 

Fiualmente, o seu nome, quer como ho- 
mem. quer como funccionario publico; é 
sobejamente conhecido em grande parte 
do nosso reino. 

C 
* » 

Felicitamos, de todo o coração, o mais 
cordealmente possível este illustrado cava- 
lheiro pelo seu anniversario nalalicio; 
cumprimentamos sua ex.' e soa ex."11 es- 
posa por tão feliz momento; felicilaino-nos 
a nós mesmo pela alegria que sentimos 
em noticiar anoíversarios d'esla natureza, 
e, por ultimo, enviando-lhe.s os nossos 
mais sinceros parabéns, felicitamos lam- 
bem os habitantes de Melgaço por possuí- 
rem um cidadão tão presladio. 

E9 

PREITO DE ADMIRADA» 

José Candido Gomes d'A breu, ò um 
d'esses nomes que tem o condão de re- 
curvar as almas do concelho que se de- 
vem orgulhar com a sua posse. 

Na sua passagem por diíTerentes ra- 
mos da administração publica deixou um 
rasto luminoso, que a ninguém foi dado 
realisar e de que hoje gozamos, ainda que 
triste é dizel-o, esfarrapado como capa de 
pedinte. 

Figura gigantesca <)o bem, ainda ha 
poucos annos, como para em nada des- 
merecer da estima que o concelho lhe 

tributa e,obe- 
decendo aos 
impulsos de 
sua alma, feita 
d'nm altruis- 
mo admirável, 
emprehendeu 
a obra mais 
benéfica, que 
nn» concelho, 
sem recursos, 
pode possuir 
—um hospi- 
tal. 

Esto hospi- 
tal acha-so já 
concluido e 
funcciouando, 
o que cousti- 
lue Uíii padrão 
de gloria pa- 
ra s. ex.* que 
ua realísação 
dos seus ide- 
aes tem bri- 
Ihautemeole 
sabido furtar- 
se ao nosso 
meio deleté- 

rio, que tudo corrompe e absorve, pon- 
do-se sempre em evidencia pelas suas 
obras. 

Fazer a historia dos melhoramentos do 
Melgaço, é fazer a historia do seu vulto 
mais proeminente,que se chama José Cau- 
do Gomes d'Abren, porque n'elle se ra- 
dica tudo o que ha de grande a'esla villa. 

Com a producção d'ostes homens tica a 
natureza cançada e, n'islo, está a causa 
d'elles serem raros e por isso estimados. 

Domingo, que elle vence mais um marco 
milliario da estradada vida.cumpre-me.em 
nome da admiração que por elle lenho, 
vir nas modestas columnas d'esle sema- 
nário, felicílol-o. 

um beÍeÍerito 

As homenagens, prestadas aos grandes 
homens, representam, cumuiaiivamente, o 
cumprimento d'um dever e uma alta lição 
de moralidade. 

0 cumprimento dTimdever—porque pa- 
ra se ler força d'alma suíficienle para re- 
sistir ás suggestões do egoísmo, para se 
vencer as baixas tendências da natureza 
humana, è preciso ter a fragilidade do 
coração couraçada pelo arnez diamantino 
do amor, é preciso ler os ouvidos conslau- 
lemente cerrados ás vozes do odio e aos 
conselhos perversos da vingança. Por isso, 
os caracteres de eleição, que se destacam 
gloriosamente no meio d'uma mcllidão de 
intuitos mesquinhos e de ideaes baixíssi- 
mos, merecem o applauso unanime do 
todas as consciências honestas, o preito 
sincero e enthasiasta de quantos se enna- 
nioraui da Verdade c do Bem. 

E. ao passo que se cumpre um dever, 
dá-se uma alta lição de moralidade. Se 
é certo que o homem de espirito alevan- 
tado tem ua satisfação da própria con- 
scieDcia o galardão e o premio das ener- 
gias que dispende em resistir ás tentações 
do mal. não lhe são, todavia, indifferentes 
os testemunhos d'apreço com qne os seus 
concidadãos, aquelles a quem favorece 
com a sua bondade e educa com o seu 
exemplo, lho patenteiam a estima, a con- 
sideração e o respeito conquistados pelas 
suas benemerencias i pelos seus rasgos 
de virtude. Demais, o espectáculo sympa- 
thico « commovenle d'um povo inteiío, ap- 
plaudindo, no fundo do seu coração, quer 
o nome d'um benemérito, ainda vivo.quer 
a memoria d'um grande homem, envolto 
já, nas brumas do myslerio eteruo, é 
proprio e azado para derramar na socie- 
dade a noção da virtude, indicando, bem 
ao vivo. a sua alta valia intrínseca e as 
homenagens que ella acarreia a quem a 
estremeço c a pratica. 

Applando, por isso, com todas as ve- 
ras de minha alma a iniciativa do Jornal 
de Melgaço, qne approveila o ensejo do 
anniversario natalício do ex."0 sr. José 
Candido Gomes d'Abren para lhe dar uma 
prova da religião qne lodos os melgacen- 
ses têm pelo seu caracter diamantino, pe- 
los preclarissimos dotes, pelas raras qai- 
Iidades qne exornam e apauagfam a sua 
alma generosa e boa. 

Tem sido tantas vezes feito o elogio 
d'este cavalheiro, está ião profundamente 
arraigado no coração de todos os seus con- 
terrâneos a consideração pela sua iniciati- 
va profícua,pela sua caridade comprovada 
e pela sua lhaneza fidalga, que se torna 
inútil quanto a tal respeito se reedite. 

Porque o amor d'um povo inteiro não 
se conquista com palavras ou com dedica- 
ções tingidas. A obra do ex."0 sr. José 
Candido Gomes de Abreu é uma obra Io- 
da de amor, não ha odios a ensombrarem 
a sua carreira luminosa e exemplarissima. 

O seu peito, peito dTun portugnez anti- 
go. tem balido sempre pelos desgraçados, 
pelos pequenos, pelos humildes, por lodos 
os que soffrem e iodos os que choram. 
Por isso não ha desgraçados perseguidos 
por uma vingança qne lhe maldigam o 
nome ou ihe execrem a memoria. 

Ha um coro unanime de bênçãos a enal- 
tecer-lhe os méritos, a pedir a Deus que 
prolongue os dias da sua vida,vida toda vo- 
tada ao culto de todas as grandes ideias o 
de todos os sentimentos attruislas. Por de- 
ver. que não por outro motivo, não faila, 
nem faltará nunca, a esse côro, a voz hu- 
mildo de 

Rosiclér. 

■   

JOSE' CANDIDO GOWES D ABREU 

O homem que fundou uma casa de bo- 
nelirencia, como é o hospital d'esta villa, 
apesar do ter de vencer, para realisar o 
sen grandioso emprehendimento, grandes 
obstáculos e enormes difficuldades, entre 
os qnaes avulta a má vontade dos homens, 
ó digno de que lodos aquelles que tomam 
a peito a grandeza moral (festa terra, en- 
sinem às creanças (fhoje o homens d'a- 
inanhã, que é assim, praticando o bem o 
tendo o coração cheio de piedade por lo- 
dos os infortúnios, que ó assim que se 
conquista a consideração e o respeito de 
todos. 

Assim faz a djgua redacção do «lornal 
ilc flclgaço c por isso a felicito. 
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Exploradores, sem honra, sem brio, 
sem vimem e com assomos de falsa di- 
goidade apresentam-se em campo desor- 
denadamente vestidos, as faces intumesci- 
das, olhos esgazeados, soffrendo de ische- 
mias e em diatribe arreeirada, procura- 
ram mergulhar-se nas alvas dissipadoras 
da treva, acreditando que, esse parasita— 
o crime nas suas mulliplices manifesta- 
ções—se depura por um rebaixamento mo- 
ral, o que só serve a accender orgulhos 
bem cabidos em explosões tão legitimas 
quanto intangíveis são nossas personalida- 
des por esses canalhas e facínoras, cheios 
d'am fermento deodio com que vêm amas- 
sando a sua historia e formando suas es- 
tatuetas de histriões de feira. 

Adivinhamos a presença d'esses mons- 
tros, porque, no penúltimo numero do 
nosso jornal, obrigamo-ros a escriplura 
para alguns espectáculos, onde desfivelan- 
do suas mascaras e revelando suas reinci- 
dências podessem uzar dos seus patrimó- 
nios moraes—o coice e a embriaguez em 
plena liberdade. 

Somos e seremos cáusticos, porque esta 
é a linha jomalislica—apontar dt feitos sem 
hesitações por pessoas a tamizar. 

Ainda que tenhamos de conspurcar a 
penna no monturo das vossas villanias, 
havemos de proseguir, reservando-nos ao 
cuidado de por algodão phenicado nas nari- 
nas, afim de evitar os prcjuizos que po- 
dem advir d'essa retrete fétida, que se 
chama—partido progressista. 

* 
« * 

Para nós a dignidade é por egual res- 
peitada, quer coberta de andrajos, quer 
coberta de arminhos, pois, tanto aqui co- 
mo ali, só servimos e cortejamos a digni- 
dade. 

Os vossos encartolamentos e rabonas 
em nada adiantam ou mudara o nosso jui- 
zo sobre vossas individualidades e, quan- 
do acontecesse o contrario, em breve pen- 
sar-vos-híamos mascarados e. fazendo nos- 
sas as palavras da fabula, diria mos—^kow- 
tn forma habes, sed non habet cerebrum. 

Se não tendes vossos nomes no registo 
criminal e as vossas pessoas ainda não 
deram ingresso no ergástulo pezado, hú- 
mido e frio, não é por não lerdes ccncor- 
rido em compita com" os demais incorrigí- 
veis e contumazes criminosos, por isso 
que uào ha aptidão nenhuma no crime que 
não lenbaes esgrimido vantajosamente, 
mas sim por serdes dos eleitos da sorte 
como sãoquasi lodos os criminosos classiti- 
cados. 

Assim, raras vezes acontece ver-se a 
vara da ancloridade nas suas mãos anima- 
das pela força da lei ferir um larapio de 
alto colharuo, porque para estes a lei tem 
malleavilidade snfficieute para operar um 
desvio das grades manufacturadas pelos 
legisladores afim de conter esses animaes 
vossos congf-neres—os criminosos— que 
são tanto mais perigosos quanlo iiluslra- 
dos. 

Estas considerações cazam-se bem com 
a sociedade hodierna, onde se encontra 
como derivante a divisão ou antes distinc- 
ção em—homens livres e escravos—apo- 
zar de existirem leis niveladoras em jus- 
tas ou determinadas proporções de todas 
as classes, mas que não se praticam, por- 
que a sua pratica affectaria mortalmeule 
interesses e explorações francas d'cssa 
mina inexgolavel—o povo escravo. 

Escudados iTeslaS regalias passam a 
vida gnslosameule milhares de miseráveis 
formados ifuma diplomacia, que não dei- 
xa facilmente allingil-os no que tom do in- 
digno, o que accusa uma estupidez suina 
da parle dos seus admiradores, que os 
tomam na crença de evangelhos do bem. 
como se poderia crer uma prostituta 
um evangelho de virtude ou um ladrão 
evangelho de abnegação ou um avaro 
evangelho de altruisino ou um traidor um 
evangelho d'amuf sem quererem perscru- 
tar nas suas acções as suas diformidades 
intrínsecas e. u'estas circnmslancias só 
nos resta exclamar—amaldiçoados os po- 
bres de espirito, porque d'eilos é o reino 
da miséria. 

Mas que fazer a esta manada, se elles 
os embebedam para lhes trocar a consciên- 

cia da sua independência e ainda para lhes 
arruinar o estomago, como aconteceu na 
ultima eleição, que beberam á tripa forra 
(sic) um vinho estragado! 

'Esta generosidade progressista eslen- 
deu-se a todas as assembleias eleiloraes, 
lendo sempre a bebedeira uma represen- 
tação digna d'3qoelles odres, que só com- 
prehendem a liberdade de voto na embria- 
guez, que, tirando o uso da razão, arrui- 
na e decompõe. 

Houve até quem se manifestasse com 
as plantas trazeiras em largos coices, dan- 
do roncos avinhados! 

Emfim a bacehanal da opposição em na- 
da desmereceu do sen passado, vendo-se 
n'ella os decanos mais grados da grei e 
seus sequazes, que nada pouparam para 
chamar sobre si uma certa evidencia, a 
que tem jus, porque todos possuem divi- 
sas, ganhas em idênticas campanhas. 

Se os amontoássemos em um dado es- 
paço, poderíamos obter uma cordilheira 
de odres capazes de dominar as maiores 
altitudes, pois são d'uma bojosidade tal 
que excedem tudo o que se pode imagi- 
nar no odre de maior capacidade. 

Ainda não ha muitos dias, que esta ca- 
nalha, para celebrar um acoulecimento na 
sua vida de farçanles políticos, se poz 
n'um estado de embriaguez impossível. 

E são estes ébrios, qiie nos accusam de 
defeitos tão treviaes às suas pessoas!? 

Odres! que se não estivessem muito cu- 
rados pelo enxofre teríamos a recear ex- 
plosões em vomilos tão nojentos como 
suas almas pejadas pela sua perversidade. 

E' triste, mas é verdade! 
Mas será isto condição sine qua non pa- 

ra a realisação do seu programmade calo- 
leiros, miseráveis odientos, farçanles, la- 
drões, adúlteros e concussionarios?. 

E' e ha-de ser. 
Como concussionarios. ha entre elles a 

antrophagia dê interesses de menoridade 
em toda a sua nudez e,senão quereis crer 
na realidade de nossas affirmações vinde 
a esta redacção e aqui sereis informados 
dos exploradores e explorados e bem as 
sim de todas as qualidades que lhe pa- 
tenteamos. 

Como para bom entendedor meia pala- 
vra basla, é enterrar o barreie e vir para 
a praça de novo a quadrilha.pois promelte- 
mos em côro fazer muitas chamadas aos 
Brandões, Faccas de Matto, Zés do Telha- 
do e Thomazes das Quingoslas, que tanto 
tem realçado a arte de roubar, chegando-a 
a fazer cavalgar nas próprias leis e seus 
interpretes. 

E'o cumulo da tolerância tanto ladrão!!! 
Até á semana, sardinheiros d'nma figa. 

dessa longe de se compromeller, depõe 
um prolongado beijo nos lábios seccos do 
marido, e diz-lhe: 

— Esperava-te. Tens ahi dinheiro? Que- 
ria pagar ao livreiro a ultima remessa de 
livros... 

—Toma. 
E Alberto recebendo, retira-se, curvan- 

do-se respeitosamente. 
Eslava salva! 

V 
O visconde acreditou, e Ella ainda é 

hoje considerada como modello das espo- 
sas. .. 

Abril de 96. 
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Era de noite. O luar 
Innundava o mar em calma, 
Como a luz do teu olhar, 
Oh! Santa, vem innuudar 
Triste e dolente mính'alma. 

Rolava no ceu a lua, 
Tendo na face marmórea 
Impressa a dôr, que na tua 
Face branca, como a sua, 
Te torna mais merencória. 

Em vibração infinita 
A canção do trovador, 
Suave, doce e bendita, 
Contava a sua desdita 
De incorrespondido amor. 

Como um beijo de creança 
Passava a brisa serena. 
Serena como a bonança, 
Ridente como a esperança, 
Suave como a verbena. 

E miWalma angustiada, 
Em busca dos olhos tens, 
Subia, como embalada 
Pela brisa perfumada, 
Pela immensidade dos ceus. 

Viaona, VII |i VII11 XCVI. 
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FACTOS DA SEMANA 

PAGINAS SOLTAS 

A viscondessa é uma mulher formosa. 
Era fidalga, mas arruinada; o casamen- 

to lirou-a de embaraços. Amante da leitu- 
ra, passava horas snccessivas, sentada no 
sophà, a lêr, lêr, e, se o velho visconde 
tentava alguma vez desviar-lhe a atlenção 
d'um capitulo interessante, era repellido 
como impertinente. 

Amava-a, mas não lhe era um esposo 
idolatrado, era um escravo. 

II 
A titular não era fiel ao seu marido. 

Conservava os seus amores antigos com 
Alberto, bohemio, aventureiro e elegante. 

Recebia-n 'occnltamenle, passavam mo- 
mentos de prazer infindo, testemunhavam 
reciprocamente o Amor que lhes trasbor- 
dava no coração, beijavam-se e.i. espe- 
ravam anciosos a morle do visconde. 

III 
A viscondessa lê. Tem a seu lado um 

montão de livros modernos vindos do edi- 
ctor. 

O marido linha sahido e elia, de minu- 
to em minuto, interrompe a leitura para 
olhar para a porta do gabinete. 

Sentindo passos, levanla-se, abre e fol- 
ga de conlenlamenlo. 

—Ahl Alberlo! Se soubesses como es- 
tava impaciente... 

—Meu anjo!... 

 ÍV 
Estão sentados. 
Trocam repetidas phrases 0*3mor. De 

repente entra o visconde. Lança um olhar 
de cólera sobre a esposa, mas a viscon- 

Penitentes 

Não podemos deixar de tachar de joco- 
sas as considerações d'um jornal que para 
ahi se publica sob o nome de «Melgacen- 
se» pois representam uma atrevida ironia. 

Refere-se esse papelucho á estrada de 
S. Gregorio que, como todas as coisas, 
disputadas pelas influencias progressistas, 
hão de ser contrariadas pelas mesmas 
influencias sob pretextos mais ou menos 
fúteis. 

D'esla vez iucediu a sorte D'aquel!a es- 
trada, cujos povos devem agradecer a um 
membro da referida patrulha. 

A estrada, que seguia regularmente o 
seu traçado, encontrou óbices retardalivas 
n'uma questão caprichosa tendente a evi- 
tar a expropriação d'um prédio rústico o 
que den lugar ao seu proprietário ser ex- 
plorado, porisso que foi ordenada uma 
variante, que veio cortar o nó gordio, fi- 
cando o vencedor com as lastimosas hon- 
ras d'uns cobres a menos. 

Mas o «Melgacense» como tolos os or- 
gãos da imprensa bifronte, apparece-nos 
n'uma jeremeada que causa dó, por isso 
que não pode ser estranho áqnelles povos. 

Diflicilmeute encontrareis tamanha gene- 
rosidade em peitos humanos, pois até 
são capazes de vos mandar construir um 
cemitério para vos verem dormir com as 
mãos em cruz sob o peito!!! 

Para que tanlas depenitenciaçoes depois 
de lerem concorrido para innnmeras vis- 
torias ao prédio a explorar? 

Acaso a vossa myopia exigia a repeti- 
ção de vistorias de que outros prescindi- 
ram n'unia única? 

As vossas sympathias por aquelle povo 
são falsas, como o são para todos, onde 
não possaes explorar em proveito proprio. 

Posteis buscar lã e ficasleis tosquea- 
dos, encontrando assim a vossa sanção nas 
próprias acções e revelando-vos á eviden- 
cia, do que sois capazes, porque do con- 
trario aconselharíeis melhor o expropriado, 
havendo n'isso a economia de duas explo- 
rações, que são a do proprietário e a do 

povo de S. Gregorio, que poderia boje go- 
zar livremente d'este melhoramento—a 
estrada. 

Não quizesleis considerações para com 
aquella povoação e agora quereis pela 
bocca do vosso canhão desdizer-vos, mas 
quem vos acreditará no futuro? 

To bee or not to bee. 

Commissão distrlctal 

Sessão de 11 de julho 
A commissão resolveu: consultar favo- 

ravelmente á transferencia da escola offi- 
cial do logar da Cella para o logar o fre- 
guezia de Consso, d'esle concelho. 

Sessão de 18 de julho 
Resolveu a commissão ouvir a camara 

municipal d'este concelho, acerca d'nni 
oflicio em que o escrivão de fazenda d'est0 
mesmo concelho pede a inclusão no orça- 
mento municipal da verba de 366(5574 rs. 
de contribuição de registo de um legado 
á mesma camara. 

Sessão de 1 d'agosto 
A commissão resolveu: Impor á junta de 

parochia da freguesia de Castro Laboreiro, 
d'esie concelho, a multa de 20(5000 reis, 
por se achar incursa na nllima parte do 
disposto no § único do artigo 421 do co- 
digo administrativo, devendo as suas con- 
tas dos aunos de 1882 a 1894 ser toma- 
das pelos elementos que existirem na res- 
pectiva repartição. 

Approvar as seguintes contas: 
—Da confraria das Almas de Chaviães, 

relativas aos ânuos de 1891-92 e 1892-93. 
—Da junta de parochia de Cubalhâo, 

relativas aos annos de 1894-93. 
—Da confraria das Almas de Rouças, 

relativas aos annos de 1882-83 a 1891-92. 
—Da junta dè parochia d'0sta villa, re- 

lativas aos annos de 1883 a 1893. 
  —- 

Al viçara s 

Tem direito a ellas o Cara de Pau, 
porque advinhou, mas cuslou-lhe. 

Imaginem que ha nada menos de cinco 
dias que uão sae de casa, por causa de 
estudar a matéria do celebre roubo dos 
430$000 reis. 

Por isso, quem quízer saber, bem a fun- 
do, d'esta celebre historia, dirija-se ao 
burro amestrado na corda bamba, tam- 
bém conhecido pelo nome de Cara de Pau. 

Clara sem gema 

Consla-nos que um abbade de grande 
fama, já pela sua vasta intelligencia, já 
pelas suas enormes conquistas, anda na 
pista de uma clara sem gema. 

Dizem as más línguas que o bom do 
abbade, pendurado na janella, espera an- 
cioso que a tal clara caía no quintal. 

Se assim aconiecor, è mais um freguez 
que fechará a porta no dia de cruz. 

Esperamos, pois pelo resultado. 
      

JEnlace 

Consta-nos que se realisará brevemente, 
cm Monsão, o enlace matrimonial do sr. 
Alfredo Gonçalves Roma, com a ex.1" sr.1 

D. Rosa de Macedo Magalhães, presada ir- 
mã do nosso amigo, sr. Jaciulho de Mace- 
do Magalhães. 

Aos sympalhicos noivos, desejamos mui- 
tas felicidades. 

Courenço 

Como dissemos no nosso ultimo nume- 
ro, na segunda feira passada teve logar 
na freguezia de Prado,acostuma da festivi- 
dade ao padroeiro S. Lourenço. 

Na vespera houve arraial com brilhan- 
te illuminação, musica e fogo. 

No dia missa solemue a grande instru- 
raenlal, sermão pelo rev. José Bento do 
Fontes, illuslrado orador sagrado, e pro- 
cissão. 

De tarde arraial, musica e alguns fo- 
guetes. acompanhado de uma pequena 
quantidade de sulfato, pois que não che- 
gou a haver pancadaria. 

DA' CA' O RELOGIO, OHI COST> 

Falta de espaço 

Por absoluta falta de espaço, deixamos hoje 
do publicar o nosso folhetim, do quo pedimos 
desculpa aos nossos estimáveis leitores e assi- 
gnantes. 
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Recurso 

A camara mauicipal (Teste concelho, em 
sessão de 22 de novembro de 1893, sob 
proposta de um dos seus vereadores,sus- 
pendeu, sem motivo justificado, o aferidor 
de pesos e medidas sr. Francisco José de 
Carvalho, e em sessão de 3 de janeiro de 
1894, depois delarga e ruidosa discussão, 
deliberou a mesma camara, por maioria, 
demittir o referido aferidor. 

Contra estas duas deliberações reclamou 
o sr. Francisco José de Carvalho, perante 
o auditor administrativo d'esle districto, e 
a camara respondeu a tal reclamação sus- 
tentando, com argumentos fúteis, a sua 
deliberação de 3 de janeiro de 1894. 

For sentença de 22 de junho de 1895 
julgou, o auditor administrativo d'este dis- 
tricto, nullas as deliberações reclamadas, 
e em virtude d^isto recorreu a camara de 
tal sentença para o supremo tribunal admi- 
nistrativo. 

Vamos, pois, dar publicidade a tal re- 
curso porque entendemos que pela sua 
importância e sã doutrina que contem, me- 
rece e couslitue a exauctoraçâo de tal cor- 
poração, e por isso é bom que se conhe- 
çam os desmandos da mesma, para que, 
n'oulra qualquer occasião, não tente, nem 
por sombras, acobertal-os com o seu dis- 
simulado xelo pelos interesses do municí- 
pio. 

tRecurso n.0 9:937, em que é recorrente 
a camara municipal do concelho de Mel- 
gaço, e recorrido Francisco José de 
Carvalho. Relator o ex.™0 conselheiro, 
vogal extraordinário, Martinho Augusto 
da Cruz Tenreiro. 
Sendo-me presente a consulta no snpre- 

nio tribunal administrativo sobre o recur- 
so n.® 9:937, em que é recorrente a ca- 
mara municipal do concelho de Melgaço, 
e recorrido Francisco José de Carvalho. 

Mostra-se que a recorrente, em sua ses- 
são de 22 de novembro de 1893, suspen- 
deu por dois mezes, e em sessão de 3 de 
janeiro de 1894 demiltiu o recorrido do lo- 
gar de seu aferidor de pesos e medidas do 
concelho de Melgaço, districto de Víanna 
do Castello; 

Moslra-se que contra essas duas delibe- 
rações reclamou o recorrido perante o au- 
ditor administrativo do districto, allegando 
quanto á primeira deliberação que esta 
fôra tomada sem previa audiência d'ell0 
contra o disposto no artigo 400.° do codi- 
go administrativo, de 17 de julho de 1886, 
e contra a segunda, que não lendo nunca 
sido admoestado, reprehendido, nem snf- 
frido qualquer outra pena durante o perío- 
do de vinte annos que lera de serviço, a 
pena de demissão era exagerada para pu- 
nir faltas que elle aliás contesta; 

—^ue, alem dTsso, a deliberação recla- 
mada é nulla, porqne foi tomada em vo- 
tação aberta, sendo só sanada essa irre- 
gularidade na sessão de 24 de janeiro de 
1894, em que, eutão, se votou em escru- 
tínio secreto; 

—que a accusação contra elle reclaman- 
te feita não se baseou em queixa alguma, 
mas, unicamente, na interpretação porelle 
dada ao disposto no artigo 9.° das íns- 
trucções de 23 de março de 1869, e em 
elle ter cobrado algumas quantias a titulo 
de caminho nos atilamentos feitos nas al- 
deias, cobrança a que elle se julgava au- 
torisado pelos edilaes publicados pela ca- 
mara a esse respeito, e pelo officio da re- 
partição dlstrictal de obras publicas, a 11. 
22 e 23 do processo; 

Moslra-se que a camara recorrente res- 
ponde i reclamação do recorrido, e em 
snsientação da deliberação de 3 de janei- 
ro de 1894, allegando: 

—que o reclamante foi ouvido antes de 
ser demetlido; 

—que a nullidade d'aquella delibera- 
ção por ter sido tomada em votação aber- 
ta foi sanada na sessão de 24 do mesmo 
mez, em que se tomou por escrutínio se- 
creto; 

—que a demissão foi imposta por des- 
obediência, desleixo, erro de officio, mau 
procedimento e lesão fraudulenta; 

—que é inadmissível a interpretação 
pelo reclamante dada ao artigo 9.° das 
iustrncções citadas; 

—que entre alguns dos recibos das la- 
xas dos afilamentos e os talões apreseu- 
tados pelo reclamante havia differenças 
manifestas; 

—que u'u!n iTesses recibos havia a 
subtracção de 200 reis; 

que auctorise os aferidores a levar quaes- 
quer quantias a titulo de caminho; 

Mostra-se que o reclamante responde ás 
allegações da camara com as suas pri : 
meiras allegações. e explica as pequenas i 
differenças accusadas pela camara por lap- 

PEGA LA' OS 1,5340 HEIS, OH! CHICA 

O que sois 

„ „ i ... - i Vivendo do calote e do nrcgo. onde é SOS e erros nas sommas devidos a affluen-1conhecido poi. genli,,z3s d^b^de con- 

fiança, arrasla o nosso amigo os dias d'ii- cia dos serviços, e insiste em que a sua 
reclamação é não só contra a demissão 
que lhe fui dada, mas lambem contra a 
suspensão que lhe foi imposta; 

Moslra-se que o auditor administrativo 
do districto por sua sentença^e 22 de ju- 
nho de 1893 julgou nullas as deliberações 
reclamadas: a primeira por não ler sido o 
reclamante ouvido previamente á suspen- 

ma existência pezada e incommoda. 
Não se dá por encontrado «'estas difor- 

midades moraes, que lhe devem trazer a 
alma doente, porqne é era excesso cyuico 
e tolo, o que lauto basta para os que o 
uão conhecem julgarem uelle um homem 
Commé il faut. 

Afasta-se da religião como nociva aos 
de 6 "h ^ -i3"6'!!0 Por ser 'n' seus interesses e mesmo para se destacar justificada a pena de demissão imposta ao d;)S vnKiridades 

reclamante. ' 0 

D'esta sentença venT: o presente recurso, 
que a recorrente sustenta, allegando: 

1.° Que n'ella se julgou alem do pedi- 
do com respeito á primeira deliberação re- 
clamada; 

2." Quanto á pena de demissão imposta 
ao reclamante que é offensiva do artigo 
400.° do codigo de 1886, visto haver no 
processo provas de que o recorrido foi 
desleixadOjpraticou erros de officio e teve 
mau o criminoso procedimento: 

O que visto e ouvido o ministério pu- 
blico; 

Considerando que da petição inicial da 
reclamação se deprehende, que essa re- . „ ,* „ 

   

pois suppoe-se um es 
pirito da elite n'esle pequeno nie'o, o que 
nada ó para admirar, porisso que, entre 
os pedantes, cuja representação aqui è 
grande, nada. custa a sdmitlir mais mu. 

Escripliira de direitos de pia já tem e 
tanto basta. 

Adiante e cresca o numero. 
 «—  

Transferencia» 

Em virtude da nova classilicaçãn de concelhos, 
foram transferidos os escrivães de fazenda: 

Antonio Manoel Lopes, de Mação para Vimioso, 
e. Domingos Pereira Pinto de" Souza Lobo, de 
Monsão para Anadia. 

PTeste districto foram classificados, de Melas- 
se; Vianna do Castello; ;de ã."; Arcos e Ponte do 

de 3, 

de 3 e 24 de janeiro de 1895' como con- 
tra a de 22 de novembro de 1894; 

Considerando que para ser tomada a 
deliberação de 22 de novenbro não houve 
audiência previa do interessado contra 
disposto no artigo 400.° do codigo admi- 
nistrativo; 

Considerando que nos autos se não pro- 
va que as faltas altribuidas pela recorren- 
te ao recorrido em "que aquella baseou 
demissão que impoz a este sejam provas 
de desleixo, erro de officio ou mau proce- 
dimento como o exige para a demissão dos 
empregados dos corpos administrativos o 
artigo citado: 

Hei por bem, conformando-mo com a 
referida consulta, negar provimento ao 
recurso, annullando a deliberação cama- 
raria de 22 de novembro de 1894 e re- 
vogando as deliberações de 3 e 24 de ja- 
neiro de 1895, e mandar que "se mante- 
nha para lodos os effeilos a sentença re- 
corrida. 

O conselheiro d'esladn, ministro e se- 
cretario d'estado dos negodos do reino, 
assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço. em 26 de março de 1896—BEI = 
João Ferrtira Franco Pinto Caslello Bran- 
co. 

Está conforme.—Secretaria do supre- 
mo tribunal administrativo, em 16 do abril 
de 1896.=0 secretario geral, Julio Cesar 
Cau da Costa.* 

O recurso transcriplo resolveu um im- 
portante ponto de direito, e, em face d'elle, 
não pode restar a menor duvida de que 
a camara municipal d'este concelho, que 
assim procedeu, não soube cumprir com 
os seus deveres, não conhecia ou não en- 
tendia a lei. 

O venerando supremo tribunal, proce- 
dendo como procedeu, fez somente justiça; 
julgou a par da lei; uão se guiou pela em- 
pcnhoca, porque os magistrados que o 
compoem são dignos, sérios, illustrados e 
honrados. 

Quem pagará agora as custas d'este 
recurso e bem assim ao procurador cons- 
tituído pela camara ? 

Em vista da ignorância da parte de quem 
não sabe inlerpetrar a lei, é nossa opi- 
nião que essas custas e procuradoria de- 
vem ser satisfeitas por intermédio do co- 
fre particular de cada um dos vereadores 
que assim entendeu proceder, não lhes pa- 
rece? 

Isto não pode falhar; o município não 
tem culpa das tolices que cada um faz e 
que muito bem lhe apraz. 

E, como hoje não podemos dispor de 
máis espaço, limitamo-nos a felicitar o sr. 
Francisco José de Carvalho e bem assim 
os vogaes da camara que votaram contra a 
deliberação da maioria da mesma, e apre- 
sentamos os nossos sentimentos ao promo- 
tor de tão infame injustiça. 

Console-se com o seu conselheiro; man- 
de-lhe um presente avultado, em paga da 
bonita figura que lhe fez fazer; convide-o 
para tomar um ca lis de pdrali, ou para 

Teleja de gallo» 

Ao declinar da tarde de um dos dias 
d'esl3 semana, houve uma pelejasita en- 
tre dois gallos de meia crista, a qual leve 
(im em virtude do apparecimenlo dos vis- 
condes da Baixa e da Fonte. 

Os estragos foram de tão pequena im- 
portância que não é preciso intervir a va- 
ra da justiça. 
. Estimamos. 
   

Dr. l*estaoa de Vasconcello» 

Assumiu a vara da justiça, na comarca 
de Vianna do Castello, o antigo deputado 
e Inlegerrimo juiz de direito (faquella co- 
marca, es."0 sr. dr. José Maria Fèslaua 
de Vasconcellos. 

Esliraamos; 
 —   X •   '  

senhora da Agonia 

Começam no dia 14 e acabam em 20, 
os grandes festejos da Senhora d'Agoiiia. 
em Vianna do Castello. As feiras francas 
são de 18 a 20. 

O programma é pomposo, e offerece no- 
vidade. Além das brilhantes iilumiuações, 
e fogos do ar o do chão, da peregrinação 
ao monte de Santa Luzia, o variados di- 

vertimentos, haverá exercícios de natação 
na bacia da docca, e regala no rio Lima, 
que deve ser surprehendeiile. 
 —rf-íj-.=—  

Kxame 
Fez ha dias exame d'inslrucção prima- 

ria, na cida le de Braga, ficando plena- 
mente approvado. o menino Alfredo Candi- 
do Finto Alves extremoso filho do nosso 
amigo e assignaute, sr. Benigno Alves. 

Os nossos parabéns. 
   

»A Marcelheza» 
Recebemos e agradecemos a visita d'«Â 

Marcelheza», novo jornal republicano que 
vê a publicidade em Lisboa, sob a direc- 
ção do sr. João Chagas. 

Saudamos o novo collega e o seu illus- 
tre director. 

DA' CA' O RCCOCEO. 
OH! CONTA 

BOI.KTIM ELEGAiMi; 

Fazem anuo»: 

Amanhã—o sr. Heurique Celestino Soa- 
res de Souza Calheiros. 

Sabhado— a ex."" sr." D. Maria -do Fil- 
iar Marques. 

Domingo—a ex.ra" 
de Souza, e o 

mes d'Abr0u. 

sr.' D. Jeronina Rosa 
sr. José Gandido Go- 

—Vimns ha dias ifesta vi lia, os srs. Manoel 
José de Faria Pereira, iuielligenle tabelliào, •> 
Gaspar Gomes Pinheiro, do Valladares, e Alfre- 
do de Sousa e Castro, da Vallinha. 

—Tom estado bastante doente, o sr. José Can- 
dido Pereira Salgado, estimável cavalheiro, de 
Chaviães. 

Fazemos votos polo sou completo restabeloci- 
monto. 

—De visita ao sr. Antonin Joaquim Esteves, 
acreditado negociante d'esla praça, estiveram ha 
■fias n'0Sta villa, os srs. José Cardoso e Aurelio 
Nogueira, apreciáveis cavalheiros, do Ponte do 
Lima. 

—Fez exame de admissão ao lycou. em Vian- 
na do Castello, obtendo plena approvação, a ma- 
nioa Deolinda Fernandes de Barros, presada fi- 
lha do sr. Jeronymo Fernandes do Barros, acre- 
ditado negncianle d esta villa. 

A' gentil creança o a seus prosados paos, en- 
viamos sinceros parabéns. 

—Esteve em Melgaço, o sr. João Alvos da Cu- 
nho, honrado industrial do Valença. 

—Regressou da Guarda à sua casa. na Valli- 
nha, o nosso bom amigo, sr. Manoel Joaquim 
dAbreu. 
/ =Partiu hontem paro o Porto, o rcv. Annibal 
de Vasconcellos Mourão Rodrigues Passos. 

=Estiveram quinta feira passada em Monsão. 
os srs. Jcsé Ferreira Lascasas e Victorin i Augus- 
to dos Santos Lima, respeitáveis cavalheiros d'es- 
ta villa. 

=Com sua ex.,n* esposa c inlcrossanlos ftlhi - 
nhos, acha-se entro nós, o sr. Manoel de Jes .s 
Puga, muito digno recebedor da comarca de Mon- 
são 

=Vindo de Lisboa acha-se om Prado, o nosso 
presado assignante, sr. Manoel Joaquim Pinheiro. 

ANNUNC10S 

Venilem-se ilttas uiezas de 
madeira pau ferro, eslylo á 
Lniz XIV e em bom uso, 
por preço excessivamente 
barato. 

N'esla redacção se diz. 

DECLmpÃO 
O abaixo assignado de- 

clara e faz publico que des- 
de boje para o futuro dei- 
xou do ser rcpresenlanle, 
n'esta villa, do sr. João da 

•Cunha Moraes, da villa de 
Monsão, arrematante dos im- 
postos indirectos innuicípaes 
(Teste concelho. 

Melgaço, 4 de agosto de 
1896. 

Antonio Joaquim Esteves 

N. SENHORA DA 

PENEDA 

solvido fazer nm luzido ar- 
raial com illnminação, fogo 
e musica, na noite de 6 de 
setembro proximo, rogam a 
lodos os devotos da Sanlis- 
sima Virgem que lenham de 
cumprir promessa de fogue- 
tes, os não queimem pelo 
caminho, entregando na ca- 
sa da meza, afim de pode- 
rem aproveilar-se d'elles jia- 
ra o arraial e assim lornal-o 
mais deslumbrante e mages- 
toso. 

—que não ha disposição alguma de lei tomár café ná sua chocara, jn viu! 

Os mezarios da irmanda- 
de de N. S. da Peneda, na 
fregttezia da Gavieira. con- 
celho dos Arcos, tendo rc- 

l.l ARARI A !V% CTO- 
TCAEi—editor:) 

Escriptorio provisorio—fíua da 
Alegria S75=PORTO 

Brevemente: 
Centenará» da índia 

Roteiro da viagem que em drs- , 
cobrimento da índia fez D. F(m- | 
co da Gama, em 1497. Seguido 
de. interessantes notas e aponta- 
mentos. 

1 volume illuslrado com 
o retrato do grande nave- 
gador. 

Cana Geographica demons- 
trativa da viagem de 
Vasco da Ciania 

em descobrimento da ín- 
dia. 
Preço de 'cada carta 800 

reis. 
Seudo limitado o numero 

rio exemplares, pede-se a 

todas as pessoas que dese* 
jem possuir este roappa se 
sirvam avisar-nos por bilhe- 
te postal. 

BIBL10THECA PORTDGUEZA 
í.° vcl. 

OPBRIÍTTA 
pelo dr. Luiz .4. Gunsalves 
de Freitas, com o retrato 
do andor. 

Cada volume—100 reis. 

Em preparação: 

TOBBAR. o indlo 
Almanack da GAZETA 

DE NOTICIAS para o anno 
de 1897 

Brevemente: 
O dorual 

Redactor principal.OítwjW 
d'Abreu, Júnior. 

m 
Aventuras de (erra emar. 

—Annaes geographicos. de 
Portugal.—Director gerente: 
Deolindo de Castro—Rua 
das Taipas, 29, Porto.— 
Assignalura, por trimestre, 
800 reis, pagamento adian- 
tado. 
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lõITdo melrcTI 

IDO 
RIO DO PORTO 

jJEÍ^ONYMO fEÍ^HANDES 

DE pARROS 

Tem no sen estabelecimento grande sortido de fazen- 
das para vender na presente occasião, mais barato do 
que na Galiza. 

Por exemplo: . 
Paunos prelos de 800 a 15000 reis. 
Diagonaes pretos de 15000 a 15800 réis. „ 
Grande sortido em chalés pretos e de cor a 1500U, 

15200. 15500, 15800. 25000. 35000 e 35300 réis. 
Chitas de côr a padrões modernos e novidade a 70 

ré's- „ .. 
Riscados largos a 6o reis. 
Lenços para a cabeça a 90 réis. 
Casèmiras para fado a 450 reis, e muitos outros ar- 

tigos qne tudo vende por preços baratos. 
Descança a pena e tinteiro 
Tudo barato e inteiro 
Aquém trouxer dinheiro 
O qne (píer o caloteiro 
Dá-se ao qne li az dinheiro 

(PERFl MARIA) 

. Pós de arroz superior 3)| 
è Arminhos para applica-tfc! 
f ção dos mesmos. 5 I 
£ Aguas de colonia finas. ^ 
^Escovas para a cabeça. ^ 
(j* » » dentes {•! 
2) Cosméticos Ç 
t;Pós de dentes £j 
3) Pincéis para barbeiros. 
^SabSo em pó. 
3)Sobonetes de differentes 
^ qualidades 
3) Agua Florida 
ftTnnico Amarei lo ^ 
u Rhum & Quina ? 
(j;Tinteiros para algibeira.^ 
5 E tudo o mais perten-? 
écente a perfumarias, queè 
3) vende por preços bara-Ç 
è lissimos. # i 
%j --'j n^-f } ?} ci -nri v (S 
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NOVIDADE LITTER4RIA 

jeims 

(CONTOS DESPRETENC10S0S) 
por 

XAVIER 

VI ANN A 

Um elegante volume, de 
formato completamente no- 
vo e impresso em optimo 
papel de linho. 

Preço 400 reis. Pelo cor- 
reio 420 réis. 

Pedidos ao seu auclor 
Xavier Viauna, rua Direita, 
Espozende, e á Redacção do 
«Povo Espozendense». 
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f ^ Jornal k Jlrlgaço || 

|  | 

, Esta casa typographica, encarrega-se de Ç 
i qualquer trabalho bem como facturas, me- Ç 
c moranduns, mappas, livros, participações de Ç 
i casamento, cartas fúnebres, cartazes e pro- S 
^ grammas para theatros, bilhetes para rifas ^ 
> e encarrega-se também de impressos para 7) 

repartições publicas por preços modicos. 

CARTÕES RE VISITA 

Brancos desde 300 a 600 réis 
Do luto desde 600a 15000 réis 
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ULUÍ11M 
Yisilae a mercearia de 

Joaquim d'Egas Afionso,em 
Prado, logar da Corredou- 
ra, e vereis um lindo sor- 
tido de fazendas de lã, pró- 
prias da presente estação, 
para fatos d'homem; bem 
assim um completo sonido 
de riscados,cnlins, algodões 
egeneros de mercearia,'que 
tndo vende mais barato qne 
qualquer outro estabeleci- 
mento. 
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■tranco c Xegro 
Publicação porlugueza e- 

gual á$ que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada u." 40 rs. 

Biblioteca 
Internacional 

Colleeção d'obras primas 
de toda a litleralura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
8'oesias de João de Deus. 
lladoua do Campo 

Manto de Fialho d'Al 
meida. 

Cartas d'iinia 
osa Bortiigncza. 
Cada volume 100 rs. 

Jornal dedicado exclusivamente 
aos alfaiates 

(Publica-se nos dias 14 a 13 
de cada mez) 

Cada numero d'este ex- 
cellenie periódico,o mais ba- 
rato que se dislribue em Por- 
tugal e o único feito exclusi- 
vamente em officiuas porlu- 
guezas, publicará em lodos 
os .números: 4 paginas de 
texto impressas em cartoli- 
na, com vários modelos pa- 
ra homo os e creanças; uma 
folha de modelos coloridos 
para toiletles masculinas, o 

religi- 

que ha de mais perfeito. 
Esta folha, como brinde, 
será, no fim de cada semes- 
tre de grandes dimensões, 
tendo no alio, em vez do ti- 
tulo do jornal, o nome do 
assignante ou do seu esta- 
belecimento. 

Porto o Lisboa: Anno, 
25300. Semestre, 15300. 
Trimestre, 700 reis. 

Províncias e Açores: An- 
no,25700. Semestre, 15300. 
Trimestre, 800 reis. 

Administração — rua do 
Cal vario, 17—Porto. 
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ENTRE 

MONSÁO E MELGAÇO 

mwo t s;síXAVi>i:M icbaca, f&z publico 
que, desde o dia 3 do [corrente abriu carreira diaria 
entre Monsão e esta villa, sahindo d'aquella ás 8 horas 
da manhã e d'esta ás 4 da tarde. 

Esta carreira possne bons trens, excellenle gado e 
pessoal habilitado, e vem preencher uma lacuna, subsli- 
luindo a conhecida carreira do «Diós». 

PREÇOS DO COSTUME 

Xa terra dos Vátuas 
Descripção geral da guer- 

ra em Lourenço Marques. 
I vol. 160 rs. 

—*— 
Manto Antonio 

Sermão pronunciado por 
Alves Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

Historia d Buropa 
Por Emilio Caslellar.— 

Cada fascículo 50 rs. 

Diccionario 
■Ilustrado 

Fascículo 30 rs. 

Colleeção Económica 
2 volumes por moz.—1 

vol. 100 rs. 
—*— 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

Acceila as signa luras para 
todas as publicações nacio- 
naes e exlrangeiras. Tem 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Rarcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CENAR SB A 85 QUEM 
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0 proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma vez cha- 
ma a attenção dos seus numerosos freguezes e amigos,para verem o sor- 
tido de generos que recebeu ultimamente, que vende por preços baratis- 
simos. 

Sonido completo de dôce, pão de ló. Bolacha da fabrea da PAM- 
PULHA (Lisooa). 

Duce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em cotios, pannos crús e riscados, pelos preços já 

muito conhecidos. 
Cazemiras e flanellas azuis e pretas, gostos lindíssimos e baratos. 
Picolilbos desde 500 réis o melro. Guardanapos a 23 réis. Camisolas 

a 100 réis, 

S-AEiIDO 

Um saldo do calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 15800 réisven- 
dem-se a 15200 réis, outros ditos de 15500 réis vendem-se a 15000 réis. 
Aproveitem a occaziâo. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis de men- 
cionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 


